
TELES PIRES SORRISO
SÍTIO PESQUEIRO ESTADUAL 
ABRE NOVAS OPORTUNIDADES 
PARA TURISMO DE PESCA

DONOS DE VEÍCULOS REMOVIDOS
DEVEM PROCURAR A GMC PARA
REGULARIZAR A RETIRADA

Divulgação

Mauro acusa
Jayme de
desrespeitar
Mato Grosso
Mauro Mendes elevou 
o tom contra o senador 
Jayme Campos e afir-
mou que o correligio-
nário tem faltado com 
respeito à população 
do Estado ao criticar 
publicamente a dire-
ção partidária. Apesar 
do embate, o ex-go-
vernador disse estar 
disposto a conversar 
para tentar reduzir as 
tensões.
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Cooperarte
representará MT
em festival de
artesanato
A possibilidade de o 
senador Jayme Campos 
indicar a ex-prefeita 
Lucimar Campos como 
vice na eventual can-
didatura de Wellington 
Fagundes ao governo 
do Estado passou a ser 
interpretada, nos bas-
tidores, como um repo-
sicionamento político 
diante do cenário de 
2026.                           Página  3

Divulgação

Divulgação

CONFINAMENTO EM MT CRESCE 43% E DEVE
ATINGIR 1,33 MI DE ANIMAIS EM 2026
REBANHO BOVINO  | MT deve confinar 1,33 milhão de bovinos neste ano, uma alta de 43,41% em relação ao volume consolidado no 
ano passado, quando foram confinadas 928,67 mil cabeças. A estimativa consta no 2° levantamento de intenções de confinamento 
do Imea.  Página -4

Dólar

Bovespa

Euro

-0,87%

0,90 %

+0,34%

167.830,27

R$ 6,0649

Soja

Milho

Arroz

Algodão

Índice de preços
Cesta Básica

Rondonópolis

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Primavera

Nova Mutum

Nova Mutum

Nova Mutum

Arroz Sequeiro Cultivar

Rondonópolis

Rondonópolis

Rondonópolis

Primavera

Nova Mutum

Sorriso

Sorriso

Sorriso

Arroz Sequeiro Cultivar

Sinop

Cuiabá

Sinop

Sinop

Sinop

Sorriso

R$ 886,75

R$ 323,17

R$ 132,14

R$ 43,50

R$ 128,80

R$ 132,52

R$ 43,80

R$ 129,20

R$ 134,15

R$ 48,30

R$ 136,80

R$ 96,00

R$ 323,02

R$ 131,89

R$ 45,00

R$ 128,30

R$ 321,27

R$ 133,18

R$ 44,60

R$ 127,90

R$ 96,00

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: AGROLINK

Cotações

Boi Gordo

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(Compra
comercial) 

Selic Salário
mínimo
R$ 1.621,00(14 % a.a)
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Editorial

Gasto público e juros 
sufocam a economia

Os juros altos que resultam da gestão perdulária do Orçamen-
to no governo de Lula impactam a economia de forma cada vez 
mais crítica, intensificando o estresse financeiro sobre famílias e 
empresas.

O aumento persistente dos gastos públicos e a multiplicação 
de programas de crédito subsidiado, cujos volumes já se aproxi-
mam ou superam a marca de R$ 200 bilhões, geram desequilí-
brios que forçam o Banco Central a manter a taxa básica excessi-
vamente alta.

A Selic, em patamar restritivo de 14%, propagou seus efeitos 
com atraso, mas de maneira inevitável chegou ao mercado, com-
primindo o consumo, os investimentos produtivos e a capacidade 
de rolagem de dívidas.

Os indicadores da atividade econômica confirmam a desace-
leração em curso. O volume de vendas no varejo avançou apenas 
0,1% em maio ante abril e acumula 1,7% no ano. No período, os 
serviços recuaram 0,4%.

Ainda que o mercado de trabalho mantenha o desemprego 
em 5,4% no trimestre até junho —um patamar historicamente 
baixo—, há sinais de diminuição na criação de vagas e de menor 
crescimento dos salários.

No crédito, a deterioração é clara. A inadimplência do sistema 
financeiro atingiu 4,7% em junho, próximo do pico histórico. O 
endividamento das famílias em relação à renda alcançou recordes 
próximos de 50%, enquanto pesquisas setoriais apontam 82% 
dos lares com algum tipo de débito.

O volume de recuperações judiciais entre micro e pequenas 
empresas mais que dobrou em relação a anos anteriores, segun-
do dados do Monitor RGF, citados pelo jornal Valor Econômico. Os 
principais bancos sinalizam um cenário adverso, com aperto nas 
concessões e aumento nas exigências de garantias.

As projeções do mercado, captadas pelo Boletim Focus, apon-
tam na mesma direção: as estimativas para o PIB de 2027 vêm 
caindo de forma consistente e já se aproximam de 1,5%, com al-
guns cenários próximos de 1%.

O governo pratica, neste ano eleitoral, a mesma estratégia 
observada em 2014, quando Dilma Rousseff (PT) buscava a ree-
leição: impulsionar a economia por meio de estímulos temporá-
rios de crédito e gastos, sem preocupação com desequilíbrios e a 
perspectiva de esgotamento.

Há, ao menos, um alívio parcial no front inflacionário. O IPCA 
de julho registrou alta de apenas 0,07%, acumulando 4,44% em 
doze meses —abaixo do teto da meta. Isso deve permitir que o 
Banco Central prossiga com cortes graduais da Selic. Mesmo as-
sim, o nível projetado permanecerá bastante elevado.

A combinação de juros sufocantes, endividamento recorde e 
asfixia do setor privado aponta para um desfecho conhecido: o 
risco real de uma recessão no horizonte. O preço dos excessos do 
presente poderá ser pago com a paralisação da atividade econô-
mica logo adiante.

“ “A combinação de juros sufocantes, endivida-
mento recorde e asfixia do setor privado aponta 
para um desfecho conhecido: o risco real de uma 
recessão no horizonte

DISPUTA ACIRRADA
Das nove candidaturas do Podemos à Câmara 
Federal, três são consideradas como as mais 
relevantes e carregam, de fato, mais chances 
de brigar por uma vaga. Entretanto, a expec-
tativa é que a legenda consiga eleger somen-
te um deputado federal, podendo fazer uma 
segunda cadeira na chamada sobra eleitoral. 
Despontam na disputa o deputado federal Nel-
son Barbudo, o ex-deputado Neri Geller e o ex-
-secretário de Segurança Pública, Coronel Ro-
veri. Correm por fora com expectativa de boa 
densidade eleitoral o Pastor Marcos Ritella e 
o delegado Fred Murta. A expectativa é que 
o quociente eleitoral fique em torno dos 230 
mil votos nesta eleição. A chapa do Podemos 
conta também com o ex-prefeito de Querência, 
Fernando Gorgen, e as vereadoras Katiuscia 
Manteli (Cuiabá), Gisa Barros (Várzea Grande) 
e Kalynka Meirelles (Rondonópolis).

AGRO DIVIDIDO
O produtor rural e candidato ao Senado, Antô-
nio Galvan (Avante), aumentou o tom contra o 
megaempresário do agro Eraí Maggi e do ex-
-governador Blairo Maggi e disse que o apoio 
de ambos nos processos eleitorais visam “van-
tagens financeiras”. Ao ser questionado sobre 
o alinhamento dos Maggis ao governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), Galvan 
afirmou que a dupla sempre visa dinheiro, e 
não afinidade ideológica. “Eles não são petis-
tas e não são bolsonaristas, são dinheiristas. 
O próprio Blairo conseguiu um banco, o Banco 
Maggi, no mandato da [ex-presidente] Dilma 
Rousseff, eles têm mais do que a obrigação de 
apoiar lá”, disse à imprensa.

VAGA NA AL
A Federação Brasil da Esperança (PT/PV/PC 
do B), projeta manter as mesmas duas vagas 
que já possui hoje na Assembleia Legislativa, 
com a expectativa de abocanhar mais uma. A 
missão, entretanto, não será fácil e o deputado 
Valdir Barranco (PT) é o que mais corre riscos. 
O favorito do grupo para ser o mais votado é 
o deputado Lúdio Cabral (PT), que projeta au-
mentar os 47,5 mil votos que obteve em 2022 
após o espaço que ganhou disputando o se-
gundo turno em Cuiabá em 2024. Já a segunda 
cadeira deve ter uma disputa entre Barranco e 
o ex-prefeito de Rondonópolis, José Carlos do 
Pátio (PV). 

Um pescador catarinense viveu um momento inesquecível no Rio Teles Pires em Sinop: fisgou um Pira-
rucu de 2,45 metros. É um dos maiores já encontrados na região da espécie entre as maiores em água 
doce. O peso não foi confirmado. Junior Santin e amigos, que residem e Xanxerê pescam há 7 anos em 
Sinop onde também visitam familiares. O Pirarucu está fora da lei que proíbe pesca e transporte de 
peixes em Mato Grosso.

IMAGEM DO DIA
Foto: Divulgação

Registro no INPI

O uso de IA não impede o registro no INPI, 
mas exige cuidado com autoria, anterioridade e 
titularidade contratual. A criação de logotipos por 
inteligência artificial já deixou de ser um experi-
mento. Ferramentas generativas são usadas para 
sugerir nomes, símbolos, cores e composições vi-
suais em poucos minutos. É nesse ponto que co-
meça o problema: a facilidade técnica da criação 
não significa, por si só, segurança jurídica para o 
uso daquela identidade no mercado.

O mercado costuma tratar “marca”, “logo” e 
“identidade visual” como se fossem a mesma coi-
sa. Para o Direito, essa simplificação cobra um pre-
ço: um logotipo criado com o auxílio de IA pode 
ser registrável como marca, conter elementos 
autorais, depender de cessão contratual e, ainda 
assim, gerar risco de colisão com terceiros.

A resposta curta é: o uso de IA não impede, por 
si só, o registro marcário perante o INPI. Mas essa 
resposta, sozinha, é perigosa. No Direito Marcário, 
o ponto central é a registrabilidade do sinal. No 
Direito Autoral, a pergunta muda: é preciso iden-
tificar a contribuição humana original.

Antes de discutir IA, é preciso limpar o voca-
bulário. A marca é o sinal utilizado para identificar 
e distinguir produtos ou serviços no mercado. A 
Lei nº 9.279/1996 admite como marca sinais dis-
tintivos visualmente perceptíveis, desde que não 
proibidos (BRASIL, 1996, art. 122). O logotipo é a 
expressão gráfica dessa identidade, podendo ser 
apresentado ao INPI, conforme o caso, como mar-
ca figurativa ou mista.

A identidade visual é mais ampla: inclui logo-
tipo, cores, tipografia, embalagens e padrões de 
apresentação. Alguns elementos podem ser mar-
ca; outros, obra autoral; e ainda outros depende-
rão de contrato ou de proteção contra a concor-
rência desleal. Essa distinção muda tudo.

No exame marcário, pouco importa se o sinal 
foi concebido por agência, designer, empresário 
ou inteligência artificial, pois o que decide o re-
gistro é a sua eficácia prática para atuar no mer-
cado. Por isso, no Direito Marcário, o desafio tra-
zido pela tecnologia não reside na autoria, mas 
sim na distintividade — a aptidão para identificar 
uma origem empresarial — e na disponibilidade, 
que pressupõe a ausência de registros anteriores 
semelhantes capazes de causar confusão no con-
sumidor. Assim, um logotipo criado por IA pode, 
em tese, ser registrado como marca. Mas ele será 
registrável apenas se cumprir os requisitos pró-

prios do sistema marcário. Não basta que pareça 
original aos olhos do cliente ou que a plataforma 
permita o uso comercial.

Esse é um cuidado prático importante. A IA 
pode gerar alternativas visuais, mas ela não faz, 
por si só, uma análise jurídica de anterioridade. 
Não avalia corretamente a classe de produtos ou 
serviços, nem mede, com segurança, o risco de co-
lidência dentro da prática decisória do INPI.

Quando saímos do Direito Marcário e entra-
mos no Direito Autoral, a pergunta muda comple-
tamente. Não basta saber se o logotipo é útil como 
sinal distintivo. É preciso saber se ele expressa 
uma criação intelectual humana protegível.

A Lei nº 9.610/1998 protege as “criações do 
espírito” expressas por qualquer meio ou fixadas 
em qualquer suporte (BRASIL, 1998, art. 7º). A 
mesma lei define autor como a pessoa física cria-
dora da obra (BRASIL, 1998, art. 11). A partir daí, 
a premissa é clara: a IA não deve ser tratada como 
autora no Direito Brasileiro atual.

Em pesquisa anterior sobre obras criadas por 
IA, sustentei que a discussão relevante não é re-
conhecer a máquina como autora, mas sim iden-
tificar se o humano exerceu contribuição criativa 
suficiente. Um prompt genérico, como “crie um 
logo moderno para uma cafeteria”, dificilmente 
deveria ser tratado como demonstração robusta 
de autoria. Há uma distância entre pedir um resul-
tado e construir uma forma expressiva própria. A 
situação muda quando há conceito visual, seleção, 
refinamento, edição e finalização humana.

Na prática, a ausência de um olhar jurídico 
custa caro. Negócios que lançam produtos anco-
rados em identidades visuais geradas por algorit-
mos, sem a devida filtragem jurídica, constroem 
seus castelos em terreno alheio. O mercado já 
começa a testemunhar disputas amargas em que 
marcas consolidadas exigem a retirada imediata 
de logotipos semelhantes gerados inadvertida-
mente por bases de dados de IA, convertendo a 
aparente economia da automação em prejuízos 
severos com recall, litígios e perda de identidade.

A IA não torna uma identidade visual automa-
ticamente sem dono. Mas também não transforma 
o usuário da ferramenta em titular pleno de todos 
os direitos. Mesmo quando o sinal é registrável e 
há uma contribuição humana relevante, ainda será 
necessário verificar quem poderá explorar econo-
micamente aquela identidade.

GABRIEL PREVOT COUTO É ADVOGADO GRA-
DUADO PELA UFRJ

GABRIEL PREVOT COUTO

Negócios que lançam produtos ancorados em 
identidades visuais geradas por algoritmos, 
sem a devida filtragem jurídica, constroem 
seus castelos em terreno alheio

Coluna Tecnologia

Jornada digital de cobrança: onde 
muitas empresas ainda erram

A jornada digital de cobrança representa uma 
nova forma de conduzir a recuperação de crédito, 
baseada em tecnologia, automação e na experiência 
do cliente. Em vez de depender exclusivamente de 
contatos telefônicos, ela integra canais como What-
sApp, SMS, e-mail e portais de autoatendimento 
para oferecer uma comunicação mais inteligente, 
personalizada e conveniente.Com isso, o consumi-
dor ganha autonomia para consultar pendências, 
negociar condições de pagamento e regularizar sua 
situação de forma simples, rápida e com menos atri-
tos, tornando a cobrança um processo mais eficiente 
para as empresas e mais respeitoso para o cliente. 
A transformação digital mudou a forma como con-
sumidores compram, contratam serviços e se rela-
cionam com as empresas. No entanto, quando chega 
o momento da cobrança, muitas organizações ainda 
recorrem a processos pouco integrados, comunica-
ções padronizadas e estratégias que não refletem 
a experiência digital construída ao longo de toda 
a jornada do cliente. Essa desconexão tem um cus-
to. Além de reduzir a eficiência na recuperação de 
crédito, compromete o relacionamento com o con-
sumidor e pode afetar a reputação da marca. O erro 
mais comum é enxergar a cobrança apenas como 
a etapa final de uma relação comercial. Na prática, 
ela faz parte da jornada do cliente e deve seguir os 
mesmos princípios aplicados às demais interações: 
personalização, agilidade, transparência e conveni-
ência. Outro equívoco recorrente é apostar apenas 
na digitalização dos canais, sem revisar os processos 
que sustentam a operação. Disponibilizar WhatsA-
pp, e-mail ou chatbot não garante uma experiência 
melhor se as informações estiverem fragmentadas, 
os sistemas não conversarem entre si ou o consu-
midor precisar repetir seus dados a cada contato. A 
verdadeira transformação acontece quando proces-
sos, dados e tecnologia trabalham de forma integra-
da. É nesse contexto que a inteligência artificial vem 
ganhando protagonismo. Mais do que automatizar 
mensagens, ela permite compreender o perfil do 
consumidor, identificar o melhor momento para o 

contato, sugerir canais de comunicação mais efica-
zes e oferecer propostas de negociação compatíveis 
com a realidade financeira de cada pessoa.Longe de 
tornar o atendimento mais impessoal, a inteligência 
artificial tem o potencial de aproximar empresas e 
consumidores quando aplicada de forma estratégi-
ca. Ao analisar dados, compreender o histórico de 
interações e identificar preferências e necessidades 
individuais, a tecnologia permite oferecer experiên-
cias mais personalizadas, ágeis e relevantes. Tarefas 
repetitivas passam a ser automatizadas, enquanto 
os atendentes ganham mais tempo para se dedicar a 
situações que exigem empatia, escuta ativa e capa-
cidade de decisão. Dessa forma, a IA não substitui o 
relacionamento humano, mas o fortalece, colocando 
a tecnologia a serviço da experiência do cliente e 
permitindo que cada interação seja mais contextu-
alizada, eficiente e centrada nas necessidades de 
cada pessoa. Essa abordagem torna a cobrança mais 
eficiente e menos desgastante para ambos os lados. 
Em vez de insistir em contatos repetitivos e pouco 
relevantes, as empresas passam a construir jornadas 
mais inteligentes, reduzindo atritos e aumentando 
as chances de acordo. Outro desafio está na inte-
gração das áreas internas. Em muitas organizações, 
financeiro, atendimento, tecnologia e experiência 
do cliente ainda atuam de forma isolada. O resulta-
do são informações desencontradas, processos re-
dundantes e uma comunicação inconsistente. Uma 
jornada digital de cobrança eficiente exige visão 
integrada. Isso significa que todos os pontos de con-
tato com o cliente devem compartilhar informações 
atualizadas, permitindo um atendimento contínuo, 
independentemente do canal utilizado. Também é 
importante abandonar a lógica de que todas as situ-
ações de inadimplência são iguais. Existem consu-
midores que enfrentam dificuldades momentâneas, 
outros que apenas esqueceram um vencimento e 
aqueles que precisam de condições diferenciadas 
para reorganizar as finanças. Tratar todos da mesma 
forma reduz a efetividade das ações e pode prejudi-
car o relacionamento de longo prazo.
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DA REPORTAGEM

A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da Saú-
de da Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso avançou 
na apuração de contratos e 
pagamentos feitos pela Se-
cretaria de Estado de Saúde 
entre 2019 e 2025. Quatro 
empresários ligados às em-
presas investigadas foram 
ouvidos quarta, mas recorre-
ram ao direito constitucional 
de permanecer em silêncio 
diante dos questionamentos 
apresentados pelos deputa-
dos.

Ao todo, o presidente 
da comissão, Wilson Santos 
(PSD), formulou 260 pergun-
tas durante a sessão, com 
base em documentos enca-
minhados à CPI por órgãos 
públicos. Nenhum dos depo-
entes respondeu aos ques-
tionamentos relacionados 
aos negócios investigados. 
Para o deputado, a ausência 
de respostas não impede o 
trabalho parlamentar. “O si-
lêncio também é resposta 

ALMT

CPI da Saúde suspeita de
cartel entre empresas médicas

FOTO: ASSESSORIA

FOTO: DIVULGAÇÃO  

Comissão mira contratos e expõe pagamentos de R$ 175 milhões

MPE aponta danos de R$ 2,8 bilhões ligados à Suinobrás

DA REPORTAGEM

Candidato ao Governo 
de MT, Wellington Fagun-
des afirmou nesta semana 
acreditar na inocência de 
seu companheiro de chapa, 
o empresário Reinaldo Mo-
rais, conhecido como “Rei do 
Porco”. 

A declaração ocorreu 
após sabatina promovida 
pela Aprosoja, em meio à 
ação do Ministério Público 
Estadual que aponta supos-
tos danos ambientais de R$ 
2,8 bilhões relacionados à 
Suinobrás Alimentos.

Segundo o Ministério Pú-
blico, a empresa é acusada 
de provocar impactos am-
bientais por meio do lança-
mento irregular de efluentes 
e da contaminação do solo 
na região da Área de Prote-
ção Ambiental Nascentes do 
Rio Paraguai. 

A investigação coloca sob 
escrutínio a atuação empre-
sarial de Morais, que foi esco-
lhido para compor a chapa 
de Wellington como candi-
dato a vice-governador.

Ao comentar o caso, o 
candidato afirmou conside-
rar incompatível a acusação 
com a trajetória empresa-
rial construída pelo vice. 
Wellington citou a dimen-
são dos negócios conduzi-

SAIU EM APOIO 

Wellington defende 
inocência de vice em 
ação ambiental

dos por Morais e o grau de 
responsabilidade ambiental 
envolvido nas atividades de-
senvolvidas pelo empresário. 
“Imagina quem tem uma 
responsabilidade tão grande 
de produzir dessa forma, fa-
ria algum crime ambiental? 
Eu acredito que não”, afir-
mou Wellington. 

Para o candidato, a expe-
riência acumulada pelo em-
presário no setor produtivo 
seria um elemento relevante 
para sustentar a confiança 
em sua versão diante das 
acusações apresentadas 
pelo Ministério Público.

Morais é apontado por 
Wellington como uma refe-
rência nacional na produção 
de proteína animal e tam-
bém na fabricação de spiru-
lina, produto obtido a partir 
de algas. Segundo o candi-
dato, a atividade exige con-
troles ambientais rigorosos 
justamente pela relação en-
tre a produção de spirulina e 
a cadeia da suinocultura. 

“O Reinaldo é um grande 
produtor de proteína animal, 
e é uma das referências no 
Brasil em suínos. Também é 
o maior produtor da Améri-
ca Latina em spirulina, que 
é um produto feito de algas, 
que tem que ter um cuida-
do ambiental muito forte”, 
disse.

para bom entendedor”, afir-
mou.

No centro da apuração 
estão relações societárias, 
administrativas e financeiras 
entre empresas que pres-
taram serviços médicos à 
rede estadual. A comissão 
investiga se empresários 
compartilhavam sócios, ad-
ministradores, contadores e 
profissionais e se essas co-
nexões podem indicar uma 
atuação coordenada na pres-
tação dos serviços ou na ob-
tenção de pagamentos pú-
blicos.

Com a etapa de de-
poimentos de empresários 
próxima do fim, Wilson San-
tos afirmou que a CPI deve-
rá concentrar esforços nos 
agentes públicos que partici-
param da gestão da Secreta-
ria de Saúde durante o perío-
do investigado. “Os próximos 
depoimentos serão com 
agentes públicos”, disse. A 
comissão também pretende 
preparar um relatório parcial 
com os principais elementos 
reunidos até agora.

DA REPORTAGEM

Durante debate promo-
vido pela Aprosoja nesta 
semana, o governador Ota-
viano Pivetta voltou a asse-
gurar que não pretende re-
criar o FETHAB 2, cobrança 
adicional incidente sobre 
determinadas cadeias do 
agronegócio em Mato Gros-
so. A manutenção do com-
promisso ocorre em meio à 
pressão de produtores que 
defendem o fim definitivo 
da contribuição, criada em 
2016 sob caráter inicialmen-
te temporário.

Ao justificar a posição, 
Pivetta direcionou críticas 
ao modelo tributário brasi-
leiro e ao Congresso Nacio-
nal. Na presença do senador 
Wellington Fagundes, tam-
bém participante do even-
to, afirmou que decisões 
tomadas pelo Legislativo ao 
longo das últimas décadas 
contribuíram para ampliar 
a burocracia enfrentada pe-
los empreendedores. “Já me 
manifestei um tempo atrás 
e assumi o compromisso de 
não reeditar o FETHAB 2”, 

DEBATE NA APROSOJA 

Pivetta promete não recriar 
FETHAB 2 e ataca burocracia

FOTO: REPRODUÇÃO

Candidato reafirma compromisso com setor produtivo de MT

afirmou. 
Segundo ele, Mato Gros-

so conseguiu atravessar um 
ciclo de investimentos públi-
cos sem recorrer novamente 
à cobrança. Pivetta susten-
tou que a gestão das contas 
estaduais permitiu preservar 
a capacidade de investimen-
to e, ao mesmo tempo, man-
ter o controle sobre o endivi-
damento.

Na avaliação apresenta-
da pelo governador, a situ-
ação fiscal atual contrasta 
com o cenário encontrado 
anos atrás. Ele afirmou que 
o Estado passou de uma 
condição marcada por difi-
culdades para honrar com-
promissos a uma situação 
em que dispõe de capacida-
de financeira para executar 
obras e serviços sem elevar 
a carga tributária. “Temos 
uma alíquota de dívida ne-
gativa, graças aos contri-
buintes e aos governos dos 
últimos sete anos que, ape-
sar de todos os investimen-
tos feitos, cuidaram do crédi-
to e do Tesouro”, disse. 

Pivetta também recorreu 
a um exemplo da segurança 

Mauro Mendes acusa Jayme
Campos de desrespeitar MT
CLEMERSON SM

Mauro Mendes, presiden-
te do União Brasil em Mato 
Grosso, elevou o tom contra 
o senador Jayme Campos e 
afirmou que o correligionário 
tem faltado com respeito à 
população do Estado ao cri-
ticar publicamente a direção 
partidária. Apesar do embate, 
o ex-governador disse estar 
disposto a conversar para ten-
tar reduzir as tensões.

“Eu estou sempre dispos-
to. Agora, tem que manter o 
respeito. Eu acho que, nesse 
momento, ele está faltando 
com respeito com a popula-
ção de Mato Grosso, agindo 
como está agindo”, declarou 
Mendes em entrevista ao Mi-
diaNews.  A crise entre os dois 
se aprofundou depois da con-
venção que rejeitou a candi-
datura de Jayme ao Palácio 
Paiaguás e formalizou apoio 
a Otaviano Pivetta (Republi-
canos). A decisão foi apresen-
tada por Mendes como resul-
tado de um processo interno 
conduzido dentro das regras 
partidárias. Segundo ele, os 
convencionais tiveram liber-
dade para escolher o cami-
nho eleitoral da legenda e o 
resultado deveria ser respei-
tado por todos.

“Eu disse que respeitaria 
o resultado que seria tomado 
pelos 50 convencionais”, afir-
mou o ex-governador.

O episódio, porém, levou 
Jayme a se aproximar de ad-
versários do União Brasil na 

disputa eleitoral. O senador 
passou a integrar articulações 
políticas com Wellington Fa-
gundes (PL), candidato ao go-
verno, e Janaina Riva (MDB), 
que durante os últimos anos 
fez oposição à administração 
de Mendes na Assembleia Le-
gislativa.

Na avaliação do presiden-
te estadual do União Brasil, 
não há razão para alterar a 
condução partidária ape-
nas para evitar que Jayme se 
transforme em adversário nas 
eleições. “Mas eu vou fazer 
o quê? Fazer tudo o que ele 
quer para não tê-lo como ad-
versário? É isso?”, questionou 
Mendes. O confronto tam-
bém ganhou contornos mais 
sensíveis após declarações do 
senador sobre possíveis inves-
tigações envolvendo políticos 
de Mato Grosso. Mendes, que 
foi alvo da Operação Heritage, 
deflagrada pela Polícia Fede-
ral em agosto, afirmou que 
não se reconhece nas críticas 
feitas pelo senador e negou 
ter cometido irregularidades 
durante sua passagem pelo 
governo. “Essa carapuça não 
serve para mim. Eu não te-
nho nada a dizer, porque eu 
não tenho nada a esconder 
de tudo aquilo que eu fiz no 
governo”, disse.

As críticas de integrantes 
do grupo de Jayme à condu-
ção do União Brasil também 
foram minimizadas por Men-
des. Ele afirmou que a estra-
tégia adotada em Mato Gros-
so está alinhada à direção 

FOGO AMIGO. Ex-governador reage as críticas e cobra respeito de senador
FOTO: DIVULGAÇÃO

Crise entre os dois se aprofundou nas convenções 

nacional da legenda e des-
tacou o crescimento da sigla 
no Estado nos últimos anos. 
“Crítica de adversários, você 

considera, mas eu não posso 
me movimentar por aquilo 
que os adversários estão que-
rendo dizer que eu tenho que 

fazer”, afirmou. 
Sobre uma eventual re-

conciliação com Jayme e Júlio 
Campos após a eleição, Men-

des evitou antecipar qualquer 
acordo. “Por enquanto, o ob-
jetivo é ganhar as eleições”, 
resumiu.

pública para ilustrar a mu-
dança, afirmando que atu-
almente as forças policiais 

contam com equipamen-
tos e veículos em condições 
adequadas de operação.

A próxima reunião está 
marcada para quarta-feira 
(26), às 14h. Estão previstos 
os depoimentos do ex-se-
cretário de Saúde Gilberto 
Figueiredo e da ex-secretária 
adjunta Caroline Campos 

Dobes. A expectativa é que 
a nova rodada de oitivas aju-
de a esclarecer a gestão dos 
contratos e pagamentos e 
permita consolidar os primei-
ros achados da investigação 
parlamentar.
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Estado de Mato Grosso, 22 a 24 de agosto de 2026

Confinamento em MT cresce 43% e deve
atingir 1,33 mi de animais em 2026
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Mato Grosso deve con-
finar 1,33 milhão de bovinos 
neste ano, uma alta de 43,41% 
em relação ao volume conso-
lidado no ano passado, quan-
do foram confinadas 928,67 
mil cabeças. A estimativa 
consta no 2° levantamento 
de intenções de confinamen-
to do Instituto Mato-gros-
sense de Economia Agrope-
cuária (Imea), divulgado em 
17 de agosto.  O estudo tam-
bém mostra a expectativa de 
avanço da atividade, mesmo 
com um cenário de custos e 
preços exigindo cautela dos 
pecuaristas.

Entre os produtores 
consultados em julho, 56,47% 
afirmaram que pretendem 
realizar o confinamento nes-
te ano, enquanto 38,82% dis-
seram que não devem utilizar 
o sistema e 4,71% ainda esta-
vam indecisos.

De acordo com o Imea, 
um dos principais pontos ob-
servados foi o comportamen-
to dos custos da alimentação. 
Na comparação com a média 
de 2025, o preço do milho 
foi para R$ 44,39, um recuo 
de 13,86% por saca. Também 
houve redução nas cota-
ções do caroço de algodão 
(-24,18%), do DDG (-15,60%) e 
do farelo de soja (-2,47%).

Apesar dessa queda nos 
principais insumos da ali-
mentação dos animais, a di-
ária média do confinamento 
no estado subiu para R$ 13,62 
por cabeça, um crescimento 
de cerca de 3,54% em relação 
a abril e de 3,57% ante 2025. 
Segundo o Imea, o movimen-
to está relacionado principal-
mente à valorização dos ani-
mais de reposição.

O novo levantamento 
também mostra que o pre-

ço do bezerro de 12 meses 
aumentou 13,06% na com-
paração anual. Ainda assim, 
o abate das fêmeas recuou 
17,11% em julho, sinalizando 
um movimento de retenção 
de matrizes e contribuindo 
para a menor disponibilidade 
de animais para reposição.

O estudo feito pelo ins-
tituto também mostra que 
esse cenário afetou a relação 
de troca. 

Em julho, eram neces-
sários cerca de 2,16 bezerros 
para a compra de um boi gor-
do, uma queda de 6,09% em 
relação à relação registrada 
em 2025. Na prática, o pecu-
arista precisa de uma quan-
tidade maior de capital para 
formar o lote que será levado 
ao confinamento.

Nesta edição, o levan-
tamento indica que em 
Mato Grosso há diferenças 
no custo da arroba produzi-
da conforme o tamanho do 
confinamento. Entre as pro-
priedades avaliadas, o custo 
médio oscila de R$ 220,50 e 
R$ 235 por arroba.

Os confinamentos com 
até 1 mil cabeças apresen-
taram custo médio de R$ 
220,50/@. Já os estabeleci-
mentos com 3.001 a 5 mil ani-
mais registraram o maior cus-
to, de R$ 235/@. Nos grandes 
confinamentos, com mais de 
5 mil cabeças, o custo médio 
ficou em R$ 223,13/@.

Na pecuária mato-gros-
sensse, o preço da reposição 
continua sendo a principal 
preocupação, apontado por 
23,76% dos entrevistados. Na 
sequência aparecem o pre-
ço do boi gordo, com 19,80%, 
questões políticas (15,84%), 
baixa lucratividade (10,89%) 
e o cenário geopolítico e do 
mercado externo (8,91%).

De acordo com o Imea, Intenção de confinamento, segundo o Imea 

REBANHO BOVINO. Mais de 50% dos produtores confirmaram a intenção de confinamento de animais neste ano
FOTO: LUAN FELIPE

PRESSIONADO 
Etanol reage para R$ 2,20 por
litro, mas excesso de oferta
mantém mercado sob pressão
DA REPORTAGEM

O preço do etanol vol-
tou a subir no início de agos-
to após atingir o menor valor 
nominal desde janeiro de 
2024. 

A recuperação, entre-
tanto, ainda depende de uma 
reação consistente do con-
sumo doméstico, diante da 
oferta elevada e das dificul-
dades enfrentadas pelas ex-
portações brasileiras.

A análise consta no Agro 
Mensal de agosto, relatório 
divulgado pela Consultoria 
Agro do Itaú BBA. Segundo 
o levantamento, a competiti-
vidade do etanol em relação 
à gasolina e o aumento da 
mistura obrigatória de anidro 
representam fatores positi-
vos, mas o risco de acúmulo 
de estoques permanece ele-
vado.

O mercado brasileiro de 
etanol atravessou um perío-
do de forte desvalorização em 

julho. O indicador semanal do 
etanol hidratado combustível 
recebido pelo produtor no Es-
tado de São Paulo recuou 9% 
ao longo do mês, atingindo 
R$ 2,05 por litro.

O valor foi o menor em 
termos nominais desde janei-
ro de 2024. A queda excessiva 
desestimulou novos negócios 
e abriu espaço para uma cor-
reção das cotações durante 
agosto. Os preços apresen-
tados pelo levantamento são 
líquidos, sem impostos e fre-
tes, e representam os valores 
recebidos pelos produtores 
paulistas.

Ao final da primeira 
quinzena de agosto, o etanol 
hidratado voltou a ser ne-
gociado próximo de R$ 2,20 
por litro no mercado paulista. 
A recuperação foi favoreci-
da pela valorização do açú-
car, pelo comportamento do 
câmbio e pela expectativa de 
retomada da demanda por 
biocombustível.

DA REPORTAGEM

A safra de soja 2025/26 
em Mato Grosso, a maior 
produção de soja da história, 
seria de capaz encher um mi-
lhão de cargas de caminhão 
e dar cerca de sete voltas no 
país, conforme cálculo feito 
pelo professor de Engenha-
ria Agrícola Maicon Marinho 
Vieira Araújo, da Universida-
de Federal de Mato Grosso 
(UFMT). O estado produziu 
cerca de 51,6 milhões de to-
neladas e manteve a lideran-
ça nacional de produção da 
oleaginosa, conforme dados 
do Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária 
(IMEA).

Maicon apresentou 
como os números da produ-
ção de soja em Mato Grosso 
podem ser convertidos em 
uma dimensão logística de 
forma hipotética. “Se consi-
derarmos as 51,6 milhões de 

MUITA OFERTA 

Safra recorde de soja em MT pode
encher um milhão de caminhões

FOTO: DIVULGAÇÃO

Nova modalidade importa encomendas de até 30 kg 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O Programa Move Bra-
sil, Táxi e Aplicativos ampliou 
o limite de financiamento 
para veículos novos e passou 
a incluir novas configurações 
de carros híbridos entre os 
modelos elegíveis.  A mu-
dança foi oficializada com a 
publicação de uma portaria 
conjunta dos Ministérios do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) e 
da Fazenda em edição extra-
ordinária do Diário Oficial da 
União (DOU).

O teto do valor do veí-
culo, que era de R$ 150 mil, 
passou para R$ 200 mil, con-
siderando o valor registrado 

MUDANÇA 

Crédito para carros de aplicativo
tem teto elevado para R$ 200 mil

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Nova regra também inclui diferentes modelos de veículos híbridos 

Biocombustível mantém ampla vantagem sobre a gasolina

na nota fiscal. A medida am-
plia o número de modelos 
que podem ser financiados 
por motoristas de aplicati-
vo e taxistas cadastrados no 
programa. Com a elevação 
do teto, o governo estima que 
o critério econômico do pro-
grama passe a alcançar cerca 
de 88% do mercado brasileiro 
de veículos, ante aproxima-
damente 63% anteriormente. 
A estimativa considera dados 
de emplacamentos da Fede-
ração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores 
(Fenabrave) de 2025.

Na prática, a mudan-
ça aumenta a variedade de 
veículos disponíveis aos be-
neficiários, incluindo mode-
los de categorias superiores 

toneladas de soja produzidas 
em Mato Grosso distribuídas 
em caminhões com cargas 
de até 50 toneladas, seriam 
necessárias pouco mais de 
1 milhão de viagens para o 
transporte desse volume”, 
calculou.

Segundo ele, a conver-
são pode ser representada 
em uma divisão simples: 51,6 
toneladas ÷ 50 toneladas = 
1.032.000 km.

O professor destacou 
que caminhões com carga 
de até 30 metros de compri-
mento, se enfileirados, ge-
rariam uma fila única com 
cerca de 31 mil quilômetros 
de extensão. Ele também 
considerou para a esquema-
tização a distância de norte a 
sul do Brasil, de 4.394 km.

Na prática, usamos a 
fórmula para representar a 
extensão de uma fila única 
de cargas de caminhão ca-
paz de gerar uma distância 

o comportamento da arroba 
também ajuda a explicar a 
cautela. Depois de atingir R$ 
360,01/@ em abril, o preço re-
cuou para R$ 312,94/@ e che-
gou a R$ 324,17/@ em julho.

ALERTA NO 
2º SEMESTRE
Para o segundo semes-

tre, o calendário está concen-
trado nos abates. De acordo 
com o instituto, 80,74% dos 
animais confinados devem 
ser abatidos até o final do 
ano. Dentro desse volume, 
48,31% das entregas estão 
previstas para ocorrer entre 
setembro e novembro.

A concentração acon-
tece em um período consi-
derado sensível para o mer-
cado, já que coincide com 
o esgotamento da cota de 
importação de carne bovina 
da China. A expectativa é de 
retomada dos embarques a 
partir do fim de outubro, já 
considerando a cota de 2027. 
Diante deste cenário, 33,33% 
dos produtores consultados 
utilizaram contratos a termo 
com frigoríficos, envolvendo 
17,52% do total de cabeças 
projetadas.

Outros 30,23% afirma-
ram ter realizado operações 
na B3, protegendo 14,44% 
dos animais. As estratégias 
buscam reduzir a exposição 
às oscilações do preço do boi 
gordo no momento da entre-
ga dos animais.

Apesar do crescimento 
projetado de 1,33 milhão nas 
intenções de confinamento, 
em relação a comparação 
anual, o número represen-
ta uma revisão de 7,71% para 
baixo em relação ao primeiro 
levantamento, publicado em 
abril, quando a expectativa 
era de 1,44 milhão de animais 
confinados.

suficiente para atravessar o 
país de norte a sul em sete 
vezes", detalhou.

A safra 2025/26 de 
51,56 milhões de toneladas 
representou papel de des-
taque para Mato Grosso na 
produção brasileira de soja. 
Segundo a coordenadora de 

Desenvolvimento Regional 
do Imea, Maria Muniz, esse 
número é responsável por 
28,57% da produção nacional. 
“O volume reforça a impor-
tância de MT para o cenário 
brasileiro, que atualmente, é 
o maior produtor mundial de 
soja", ressaltou.

de conforto. A nova portaria 
também ampliou a lista de 
veículos híbridos que podem 
participar do programa.

Agora, são contempla-

dos modelos que combinam 
motor elétrico com motor a 
combustão movido a álcool, 
gasolina e híbrido de álcool e 
gasolina.
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Cooperarte representará MT no maior
festival de artesanato do Brasil
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Cooperativa de Arte-
sanato Luverdense (Coope-
rarte) vai representar Mato 
Grosso na Fenacce, Festival 
Nacional de Artesanato e Cul-
tura do Ceará, considerado o 
maior evento do gênero no 
país. A edição de 2026, a 8ª da 
história do festival, aconte-
ce de 4 a 13 de setembro, no 
Centro de Eventos do Ceará, 
em Fortaleza, e deve reunir 
artesãos dos 26 estados bra-
sileiros e do Distrito Federal, 
com o tema “Cultura que 
Transforma”.

A participação da coo-
perativa luverdense coloca 
Lucas do Rio Verde em evi-
dência num dos principais 
palcos do artesanato nacio-
nal, reforçando o potencial da 
economia criativa do municí-
pio e abrindo espaço para ne-
gócios, trocas culturais e va-
lorização da identidade local.

“Levar o trabalho dos 
nossos artesãos até a Fenac-
ce é motivo de muito orgu-
lho. É a chance de mostrar 
para o Brasil inteiro a quali-
dade e a identidade do que 
produzimos aqui em Lucas 
do Rio Verde, além de abrir 
portas para novos negócios 
e parcerias que fortalecem 
toda a nossa cadeia produti-
va”, destaca a presidente da 
Cooperarte, Mayara Martins.

A Secretaria de Cultura 
e Turismo de Lucas do Rio 
Verde parabeniza a Coope-
rarte pela conquista e reforça 
o compromisso com o forta-
lecimento do artesanato lo-
cal. Entre as ações da pasta 

está o programa de Feiras 
Itinerantes, que neste ano 
impulsionou as vendas do 
segmento e ajudou o setor a 
bater recorde de faturamen-
to.

“É uma alegria enor-
me ver uma cooperativa de 
Lucas do Rio Verde repre-
sentando todo o Estado de 
Mato Grosso na maior feira 
de artesanato do país. Esse 
reconhecimento é fruto do 
trabalho e da dedicação dos 
nossos artesãos, e também 
do investimento contínuo 
do Poder Público. Seguimos 
incentivando e valorizando 
quem faz do artesanato uma 
fonte de renda e de identida-
de para Lucas do Rio Verde”, 
afirma a secretária Luciana 
Bauer.

SOBRE A FENACCE
Reconhecida como a 

maior feira de artesanato do 
Brasil, a Fenacce combina ex-
posição e venda de produtos 
artesanais com shows musi-
cais, oficinas, gastronomia e 
rodadas de negócios nacio-
nais e internacionais.

Na edição de 2025, o 
evento registrou faturamen-
to imediato de R$ 862.245,50 
em vendas diretas no pavi-
lhão, com projeção de mais 
R$ 832 mil em negociações 
fechadas após o festival.

Para 2026, a organiza-
ção ainda não divulgou uma 
estimativa consolidada de 
movimentação financeira, 
mas mantém o foco em am-
pliar as rodadas de negócios 
e a presença de expositores 
de todo o país. Evento será em setembro, na capital cearense 

L.R.VERDE. Cooperativa estará na 8ª edição da Fenacce, que reúne artesãos de 4 a 13 de setembro, em Fortaleza
JANDERSON KAWANO

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

O Conselho Nacional 
de Trânsito atualizou as re-
gras para a fiscalização de 
motoristas sob influência de 
álcool e de outras substân-
cias psicoativas. A resolução 
cria uma etapa de triagem 
nas blitzes. Nela, poderão ser 
usados testes passivos, que 
identificam indícios de álcool 
sem que o motorista precise 
soprar o bafômetro. O resul-
tado desse pré-teste serve 
apenas para orientar a fisca-
lização e, sozinho, não pode-
rá resultar em autuação. A 
Lei Seca está em vigor desde 
2008 e estabeleceu tolerân-
cia zero para a combinação 
entre álcool e direção.

A senadora Jussara 
Lima, do PSD do Piauí, des-
taca que a legislação mudou 
o comportamento dos moto-
ristas. “Provocou importantes 
mudanças nos hábitos da po-
pulação brasileira, no que diz 
respeito à combinação pe-
rigosa de beber e de dirigir. 
De fato, a Lei Seca tornou-se 
instrumento fundamental de 
intervenção na área de saú-
de pública e de segurança 

DA REPORTAGEM

O prefeito de Sinop, Ro-
berto Dorner, confirmou que 
o repasse de R$ 8,2 milhões 
do Governo Federal, por meio 
do Ministério das Cidades, 
destinado às obras de dupli-
cação e prolongamento da 
Avenida André Maggi, já foi 
efetivado na conta da Prefei-
tura. Com a liberação do re-
curso, a execução da obra se-
gue normalmente. Segundo o 
prefeito, mesmo com o atraso 
do repasse, os trabalhos não 
chegaram a ser paralisados.

O prefeito destacou que 
o atraso no repasse gerou pre-
ocupação entre a população 
e poderia afetar o ritmo da 
obra. Segundo ele, a Prefeitu-
ra manteve o diálogo para evi-
tar a interrupção dos serviços 
até a liberação do recurso.

“O dinheiro do Governo 
Federal veio para a constru-
ção da André Maggi. O dinhei-
ro já está na conta. Demorou 
um pouquinho, mas, graças a 

MUDANÇAS 

Contran atualiza fiscalização da Lei
Seca e prevê testes para outras drogas

SINOP 

Repasse federal garante continuidade
das obras da Avenida André Maggi

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Contran passou a prever testes para detectar drogas

Obra de duplicação e prolongamento da avenida não chegou a ser paralisada 

Regularização para retirada 

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Proprietários de veículos 
removidos pela Polícia Militar 
e Guarda Municipal de Trân-
sito (GMT) de Sorriso podem 
procurar a GMT para regula-
rização e retirada. A lista de 
veículos conta no edital nº 
002/2026. 

No total são 187 veículos 
e motocicletas apreendidos 
ou por situação irregular ou 
por irregularidades quanto 
aos condutores.

“Os veículos removidos 
estão em um pátio credencia-
do e os proprietários podem 

SORRISO 

Donos de veículos 
removidos devem procurar 
a GMT para regularização

retirá-los mediante a devida 
regularização e a quitação dos 
débitos a eles vinculados, para 
isso basta procurar a GMT para 
a regularização de retirada”, 
frisa o gestor da Secretaria de 
Segurança Pública, Trânsito e 
Defesa Civil, Adriano Denardi.

Vale ressaltar que caso 
os proprietários não regulari-
zem a situação para a retirada 
dos veículos, estes podem ser 
incluídos em procedimento 
de alienação por leilão a partir 
de 30 dias, e, decorrido o pra-
zo legal de 60 dias podem ir 
efetivamente à leilão, confor-
me legislação em vigor.

viária em nosso país”. Outra 
novidade da resolução do 
Contran é a regulamentação 
de testes para detectar ou-
tras substâncias psicoativas 
além do álcool. O chamado 
drogômetro funciona a par-
tir de uma amostra de saliva 
e poderá indicar a presença 
de substâncias como maco-

Deus, o dinheiro chegou. Es-
tava assustando a população, 
porque a empreiteira queria 
parar, mas nós seguramos. A 
obra não parou e nem vai pa-
rar”, afirmou Dorner.

Com investimento inicial 
de R$ 19,5 milhões, a obra de 
pavimentação, duplicação e 
prolongamento da avenida 
André Maggi vai ampliar a li-
gação entre diferentes regi-
ões de Sinop. 

O projeto vai interligar o 
Residencial Kaiabi à BR-163, 
no entroncamento com a MT-
423, conhecido como trevo de 
Cláudia.

O projeto inclui pavi-
mentação asfáltica, drena-
gem de águas pluviais, sinali-
zação viária e passeio público 
com acessibilidade. Os recur-
sos são do Ministério das Ci-
dades, do Governo Federal, 
com contrapartida da Prefei-
tura de Sinop. Com o repas-
se efetivado, a administração 
municipal confirma a conti-
nuidade dos serviços no local.

nha, cocaína, anfetaminas e 
opioides. Mas a simples pre-
sença de vestígios não será 
suficiente para caracterizar a 
infração. O agente também 
terá que identificar sinais de 
alteração da capacidade para 
dirigir e registrar pelo menos 
dois deles, como dificuldade 
de equilíbrio, desorientação 

ou fala comprometida. A re-
solução também tenta evitar 
resultados provocados pelo 
chamado álcool residual. 
Produtos como enxaguante 
bucal ou bombom de licor 
podem deixar resíduos tem-
porários na boca. Nesses ca-
sos, a norma prevê uma nova 
avaliação.



Cruzeiro eliminado da Libertadores 

Gerson isolado, Wesley no limite
e Pedro Lourenço inconformado
DA REPORTAGEM

A noite começou com ex-
pectativa alta por parte da tor-
cida e do time do Cruzeiro. A 
missão de vencer o Flamengo 
não era fácil, mas era possível. 
Porém, um desempenho ruim 
nos primeiros 45 minutos in-
fluenciou na derrota da Rapo-
sa. Durante e depois do jogo, 
as reações foram passando por 
nervosismo, agitação, euforia, 
tensão e esgotamento. O ge 
acompanhou de perto.

Durante o jogo, o destaque 
ficou com Artur Jorge e Pedro 
Lourenço. O treinador do time 
estava agitando à beira do gra-
mado enquanto sua equipe 
era pressionada pelo Flamen-
go. No primeiro tempo, foram 
15 finalizações do Rubro-Ne-
gro, contra duas do Cruzeiro. 
Rojas e Wesley foram os que 
mais foram chamados aten-
ção no decorrer do jogo, mas 
foi uma conversa com Gerson 
na parada técnico que mar-
cou.Naquele momento, Artur 
Jorge tentava ajustar a mar-
cação do time para conseguir 
sair da pressão do Flamengo. 
“Calma” foi o que o treinador 
mais repetiu para a própria 
equipe. Enquanto isso, no ca-
marote ao lado da torcida do 
Cruzeiro, Pedro Lourenço esta-
va acompanhado dos filhos e 
de parte da diretoria acompa-
nhando a partida

Durante o primeiro tempo, 
poucas reações, mas na se-
gunda etapa, Pedro Lourenço 
reagiu ao time. Comemorou 
bastante o gol do Cruzeiro, que 
recolocou a equipe no jogo. 
Levantou da cadeira, circulou 
pelo camarote, mas a alegria 
durou pouco. O gol colocou 
preocupação no rosto do dono 
do clube e a bola isolada por 
Matheus Pereira, na reta final 
do jogo, fez Pedro Loureço re-
clamar bastante.

Depois do jogo, ele conver-
sou com a imprensa sobre a 
tristeza da eliminação e o que 

espera a partir de agora para a 
temporada.

WESLEY NO LIMITE
O recém-chegado Wesley 

deixou o campo exausto. Ele 
foi titular no jogo, não este-
ve bem, e foi o primeiro a ser 
substituído na segunda etapa. 
Depois da partida, ele foi carre-
gado pelos companheiros por 
causa de cãibras nas pernas. 
Na imagem é possível observar 
a dificuldade de colocar os pés 
no chão, precisando da ajuda 
de Kaique Kenji e Cássio para 
andar. Em outro momento, foi 
registrado o atacante sentado 
na escada do Maracanã cha-
teado e cabisbaixo. Matheus 
Pereira o consolou, mas ele 
permaneceu no lugar com o 
semblante de tristeza.

Wesley foi contratado há 
menos de um mês para ser op-
ção na ponta esquerda. Por ele 
estar voltando das férias, Artur 
Jorge optou por o colocar gra-
dualmente em campo. No do-
mingo, por exemplo, Wesley foi 
poupado, e atuou por quase 70 
minutos na partida de quarta-
-feira.

GERSON VAIADO
Gerson foi o alvo da torcida 

do Flamengo durante toda a 
partida. Toda vez que tocava 
na bola, o volante do Cruzeiro 
escutava vaias e xingos. Quan-
do foi substituído, no segundo 
tempo, escutou os gritos dos 
flamenguistas contra ele to-
marem conta do estádio.

Neste momento, a Rapo-
sa já estava perdendo por 2 a 
1. Ao fim do jogo, Gerson ficou 
sozinho no banco de reservas, 
observando a comemoração 
do Flamengo e bastante pen-
sativo. Passou a mão no rosto 
algumas vezes e aparentou 
incômodo. Demorou para se 
juntar aos companheiro no 
agradecimento aos torcedo-
res presentes. As duas equipes 
voltam a se enfrentar neste sá-
bado (22), 19h30, pela 24ª roda-
da do Campeonato Brasileiro, 
no Mineirão.

BASTIDORES DA ELIMINAÇÃO. Time sente a derrota para o Flamengo depois de atuação abaixo do esperado
FOTO: DIVULGAÇÃO
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H.J. MOREIRA AUTO PECAS LTDA, CNPJ: 29.461.780/0001-59 torna público 
que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável de Sinop - SDS, o pedido para obtenção de Licencia Prévia, Ins-
talação e Operação, para serviços de Comércio a varejo de peças e acessórios 
usados para veículos automotores, localizado na rua das ipomeias, 1771, setor 
industrial norte, no município de Sinop/MT

JOACIR TESTA E OUTROS – CPF n° ***.***.***-07, torna público que requereu 
junto à Secretaria Estadual de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA/MT). 
A Renovação Licenças Ambientais – Modalidade: Licença de Instalação (LI), 
para a atividade:  Micro Central Hidrelétrica, com um gerador de 80 KVA saída 
220/127V e um posto de transformação trifásico de 75 KVA, entrada 220/127V 
e saída de 13.800 VA para Consumo Próprio, localizado na Rodovia Br 163, Km 
850, Zona Rural, município de Sinop/MT.

EMBREMARK RETIFICA DE MOTORES LTDA, CNPJ: 47.779.124/0001-80, 
torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Renovação de Li-
cença de Operação (LO) e transferência de titularidade da Licença de Opera-
ção nº 1398/2023, para a atividade de recondicionamento e recuperação de 
motores para veículos automotores, anteriormente em nome de RETIFICA DE 
MOTORES KAIROS LTDA - ME CNPJ: 19.435.284/0001-77 para EMBRE-
MARK RETIFICA DE MOTORES LTDA CNPJ: 47.779.124/0001-80,  no en-
dereço da Avenida Atenas, nº 279, Bairro Jardim Atenas, CEP 78.558-329, no 
município de SINOP/MT.

BIOSYNTRA PRODUTOS AGRICOLAS LTDA,  CNPJ 67.742.517/0001-27, 
torna público que requereu a SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 
E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL DE SINOP, a Licença Prévia, Licen-
ça de Instalação e Licença de Operação para atividade Comércio atacadista 
de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos do solo, Comércio 
atacadista de sementes, flores, plantas e gramas, instalada na Avenida Notre 
Dame, 1235, Residencial Paris, Sinop-MT. Responsável Técnico: Eng. Agríco-
la-Ambiental Catiane Alcantara Tiesen. Fone: (066) 99989-3784.

Rc Publicações 66 99984-4633.

ENERGISA MATO GROSSO - DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A., CNPJ n° 
03.467.321/0001-99, torna público e requereu à Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente – SEMA/MT, a Licença Ambiental Simplificada – LAS e Autorização 
de Desmate – AD para atividade Rede de Distribuição Rural RDR 7,96 kV Tu-
any Alves Bezerra - ODI: 422300202, localizada na Zona Rural do município 
de Nova Bandeirantes/MT. 

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA 

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 015/2.026

O Sr. JOÃO MACHADO NETO, Prefeito Municipal de Nova Xavantina, 
Estado de Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que após a 
análise detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, con-
forme disposto no art. 74, §1° da Lei 14.133/21, a INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO Nº 015/2026 a favor da empresa: OMEGA - TECNOLOGIA DA 
INFORMACAO LTDA, inscrita no CNPJ n° 17.468.557/0001-54, objetivando 
a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE LICENCIAMENTO DE USO DE SO-
LUÇÃO INFORMATIZADA INTEGRADA PARA GESTÃO EDUCACIONAL, 
COM IMPLANTAÇÃO, MIGRAÇÃO DE DADOS, TREINAMENTO, HOSPE-
DAGEM, SUPORTE TÉCNICO E MANUTENÇÃO, perfazendo o valor de 
R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). Tal contratação justifica-se em 
virtude de o serviço prestado pela referida empresa se enquadrar no art. 
74, §1º, da lei 14.133/21, mais especificamente enquadrado em serviços 
de natureza singular e exclusiva, sendo inviável a abertura de um processo 
licitatório e impossibilita a competitividade.

Nova Xavantina – MT, 21 de agosto de 2.026.
JOÃO MACHADO NETO

Prefeito Municipal.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ

PRIMEIRO TERMO ADITIVO PARA RENOVAÇÃO DA ATA DE REGISTRO 
DE PREÇO Nº 091//2025 – Data: 21/08/2026 – Objeto: Registro De Preços 
Para Futura E Eventual Cujo Objeto É Prestação De Serviços De Empresa 
Especializada No Agenciamento De Artistas Musicais Locais E Regional.
Promitente Fornecedor, Enova - Eventos E Producoes Ltda, Inscrita No Cnpj 
Sob O N.º 38.065.765/0001-82, Vigência: 21/08/2027– Origem: Pregão Ele-
trônico Nº 038/2025.

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 149/2026 – Data: 18/08/2026 – Obje-
to Prestação De Serviços De Aquisição De Equipamentos Eletrônicos De 
Informática, Peças, Suplementos De Informática, Fornecedor Viva Tecnolo-
gia Ltda Inscrita No Cnpj Sob O N.º 23.172.296/0001-23, Valor Da Ata: R$ 
164.379,00 Vigência: 18/08/2027 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 050/2026

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 150/2026 – Data: 18/08/2026 – Objeto 
Prestação De Serviços De Aquisição De Equipamentos Eletrônicos De In-
formática, Peças, Suplementos De Informática, Fornecedor W. Lisboa Pan-
ta Ltda Inscrita No Cnpj Sob O N.º 11.543.045/0001-29, Valor Da Ata: R$ 
100.399,00 Vigência: 18/08/2027 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 050/2026

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 151/2026 – Data: 18/08/2026 – Obje-
to Aquisição Parcelada De Combustíveis Automotivos, Compreendendo, 
Conforme A Necessidade Da Administração, Gasolina Comum E Fluido 
Arla 32, Fornecedor D. Marines De Souza Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O N.º 
52.345.778/0001-, Valor Da Ata: R$ 1.127.199,00 Vigência: 18/08/2027 – 
Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 058/2026

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 152/2026 – Data: 18/08/2026 – Objeto 
Aquisição Parcelada De Combustíveis Automotivos, Compreendendo, Con-
forme A Necessidade Da Administração, Gasolina Comum E Fluido Arla 32, 
Fornecedor Trr Rio Bonito Transportador Revendendor E Retalhista De Pe-
troleo Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O N.º 00.579.990/0002-45, Valor Da Ata: 
R$ 3.842.680,00 Vigência: 18/08/2027 – Origem: Pregão Eletrônico: Nº. 
058/2026

ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 153/2026 – Data: 01/10/2026 – Objeto 
Aquisições De Materiais Esportivos, Brinquedos Recreativos E Material De 
Apoio Para A Secretaria Municipais, Fornecedor Aragao Brinquedos E Arti-
gos Esportivos Ltda, Inscrita No Cnpj Sob O N.º 35.942.214/0001-61, Valor 
Da Ata: R$ 81.733,00 Vigência: 01/10/2027 – Origem: Pregão Eletrônico: 
Nº. 045/2026

LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala e 
cozinha conjugada, 01 quarto, 
01 banheiro social, 01 área de 
serviço e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 12 , Bairro 
Jardim das Azaleias na 
cidade de Sinop/MT. Valor: 
R$ 500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 3531-
7222 / (66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço, portão 
eletrônico e cerca elétrica. 
Endereço: Avenida Notre 
Dame, Quadra 13, Lote 11, 
Bairro Residencial Paris 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 04. 
Valor: R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Pássaros, 
nº 323, Bairro Residencial 
Nossa Senhora Aparecida 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 08. 
Valor: R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área de 
serviço e garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 1292, 
Bairro Jardim Botânico 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

CIDADE JARDIM - R$1.200,00 
Detalhes do imóvel 1 
Quarto(s) , 1 Banheiro(s) , 
1 Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da UFMT 

VENDAS/
ALUGUEL
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Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que ins�tui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

LLEEIILLÃÃOO  UUNNIIFFIICCAADDOO  DDOO  TTRRTT  DDAA  2233ªª
RREEGGIIÃÃOO  --  MMAATTOO  GGRROOSSSSOO DIAS: 03 E 17/09

doleiloes.com.br | (66) 99619-5888

CHÁCARA C/ 04HA EM GUARANTÃ DO NORTE/MT, 
c/ Inst. p/ indústria, 5.873m² a.c., Av. Pioneiro José Nelson 

Coutinho, 710. INICIAL R$ 9.267.500,00

GRANDE TERRENO C/ 10.000M² EM SINOP/MT, Quadra 53,
 setor industrial, Gleba Celeste. INICIAL R$ 5.670.000,00

GRANDE TERRENO C/ 69.073M² EM SINOP/MT, área
R-40/A-C2, Gleba Celeste. INICIAL R$ 7.551.515,00

GALPÃO INDL. 9.000M² EM JACIARA/MT, 20.007M² A.T., c/ suas
benfs., Rod. Federal BR 364, Distr. Industrial. INICIAL R$ 5.220.000,00

GRANDE IMÓVEL COML. EM SINOP/MT, 2.500M² A.T.,  
c/ edificações de 2 pavs., c/ 191m², 289m² e Galpão 1.959m², R. João 

Pedro M. de Carvalho, 2698, St. Industrial. INICIAL R$ 4.642.123,00

FAZ. C/ APROX. 344HA (FRAÇÃO 10%) EM ALTA FLORESTA/MT, 
c/ Edícula 80m² entre outras benfs., Rod MT- 010, S/N, Zona Rural. 

INICIAL R$ 947.045,00

PARA POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE 

EDITAL DE CHAMAMENTO PARA CREDENCIAMENTO Nº 
007/2026 INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 030/2026 

 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE – MT, 
pessoa jurídica de direito público interno, situado na Av. América do 
Sul, 2500-S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde-MT, através 
do Agente de Contratação de Licitações, torna público para todos 
os interessados o Edital para o CREDENCIAMENTO PARA A 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS DESTINADOS AO 
ATENDIMENTO NA UNIDADE DO PRONTO ATENDIMENTO 
MUNICIPAL (PAM) E NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
SATÉLITES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE LUCAS DO RIO VERDE/MT.  O Credenciamento 
acorrerá no período de 18/09/2026 a 18/09/2028. Os interessados 
poderão obter informações detalhadas no endereço supracitado, de 
segunda a sexta-feira, das 7:00 h as 12:00 h, com o Agente de 
Contratação de Licitações, no Paço Municipal, Avenida América do 
Sul, 2500-S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde-MT, ou pelo 
telefone (65) 3549-8300 e pelo site www.lucasdorioverde.mt.gov.br. 

 
Lucas do Rio Verde-MT, 21 de agosto de 2026. 

 
Sirlei Amaro da Silva 

Agente de Contratação 

ESTADO DE MATO GROSSO 
SAAE- SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA E ESGOTO DE  

LUCAS DO RIO VERDE - MT. 
EDITAL DE LICITAÇÃO  PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2026 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 21.665/2026 
 

OBJETO: Pregão Eletrônico com registro de preços para futura e 
eventual contratação de pessoa jurídica especializada na prestação 
de serviços de locação de equipamentos e máquinas, com e sem 
motorista, para atender às demandas operacionais do SAAE – 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Lucas do Rio Verde – MT. 
Realização por meio do site https://bllcompras.com Data de Início 
para o recebimento das propostas: Das 7h do dia 25/08/2026 às 
8h50 do dia 09/09/2026. Data e horário de início da sessão: Dia 
09/09/2026 às 9h (horário de Brasília). Edital Completo: Afixado no 
endereço Rua Catuípe, Nº 1889 – E, Bairro Rio Verde, Lucas do 
Rio Verde MT. – Fone: 65 3549 7715 e na Internet, site 
http://saae.lucasdorioverde.mt.gov.br e no site 
https://bllcompras.com Fundamento Legal: Regida pela Lei n° 
14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Municipal nº 6.248/2023 e 
6.253/2023 e demais legislações aplicáveis ao caso. 
 
Lucas do Rio Verde MT, 21 de agosto de 2026. 
 

Paulo Vicente Nunes 
Diretor do SAAE 

 
 

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DA
3ª SESSÃO DO CREDENCIAMENTO N° 006/2026

O Município de Nova Mutum, torna público o resultado do 
j u l g a m e n t o  r e f e r e n t e  a o  p r o c e d i m e n t o  a u x i l i a r 
supramencionado, decorrente da 3ª sessão pública, realizada 
no dia 13 de agosto de 2026 com início às 09h (horário de 
Brasília-DF), cujo objeto consiste no CREDENCIAMENTO DE 
CLÍNICAS VETERINÁRIAS PARA PRESTAÇÃO DE 
S E R V I Ç O S  D E  P R O C E D I M E N T O S  M É D I C O -
V E T E R I N Á R I O S ,  R E A L I Z A Ç Ã O  D E  E X A M E S 
LABORATORIAIS, CASTRAÇÕES E APLICAÇÃO DE 
MICROCHIPAGEM EM ANIMAIS DAS ESPÉCIES CANINA E 
FELINA,  VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO 
AMBIENTE. Nesta sessão houve novo interessado, entretanto, 
inabilitado.
Nova Mutum - MT, 21 de agosto de 2026.

Gustavo Cesar Bedin
Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO  

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N°  042/2026  

O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT torna público, para conhecimento dos 
interessados, que realizará procedimento licitatório na modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, visando o: OBJETO: 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
MATERIAIS PERMANENTES, EQUIPAMENTOS, COMPONENTES, 
ACESSÓRIOS E PRODUTOS DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO (TIC), DESTINADOS AO ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO DE SORRISO –  MT. Realização: por 
meio da Plataforma LICITANET –  Licitações Eletrônicas: 
https://www.licitanet.com.br/; Data de início para recebimento das propostas: das 
14h00min (horário de Brasília) do dia 24/08/2026 até às 09h00min (horário de 
Brasília) do dia 04/09/2026. Data e horário da sessão pública: dia  04/09/2026, às 
09h00min (horário de Brasília). Critério de julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. 
O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso –  MT, 
Departamento de Licitação, durante o horário normal de expediente, ou através dos 
sites oficiais: www.sorriso.mt.gov.br e https://www.licitanet.com.br/. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto ao Pregoeiro Oficial, na Prefeitura Municipal, 
durante o horário de expediente, das 07h00min às 13h00min (horário oficial de 
Sorriso), pelo telefone/WhatsApp (66) 3545-4700 ou pelo e-mail 
licitacao@sorriso.mt.gov.br. 

Miraldo Gomes de Souza  

Pregoeiro Oficial  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO  

PUBLICAÇÃO CREDENCIAMENTO  

HABILITAÇÃO DA INEXIGIBILIDADE N°  044/2026  

A Prefeitura Municipal de Sorriso – Estado de Mato Grosso, pessoa jurídica de 
direito público interno, com sede administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, 
Centro na Cidade de Sorriso/MT, por meio do Agente de Contratação, torna público 
para quem possa interessar o “CREDENCIAMENTO DESTINADO A EMPRESA 
QUE TENHA INTERESSE NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 
DE ODONTOLOGIA NA ÁREA DE ENDODONTIA, CIRURGIAS ORAIS MENORES 
E CONFECÇÃO DE PRÓTESES DENTÁRIAS DE FORMA A COMPLEMENTAR A 
COBERTURA DOS SERVIÇOS PRESTADOS PELA REDE MUNICIPAL DE 
SAÚDE – SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE, PARA ATENDER PACIENTES 
ENCAMINHADOS PELO CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS DO 
MUNÍCIPIO DE SORRISO - MT”, onde até o momento a(s) empresa(s) 
HABILITADA(S): 

PERUZZOLO INSTITUTO DE ODONTOLOGIA DIGITAL LTDA 
CNPJ: 11.016.066/0001-96 

A2S ODONTOLOGIA LTDA -  CNPJ: 67.193.205/0001-01  

Maiores informações, horário de atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no 
Departamento de Licitação da Prefeitura de Sorriso –  MT, endereço Av. Porto 
Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através do site menu “Portal 
da Transparência”, ou através do telefone (66) 3545-4700.  

Miraldo Gomes de Souza  
Agente de Contratação 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO  

PUBLICAÇÃO CREDENCIAMENTO  
HABILITAÇÃO DA INEXIGIBILIDADE N°  059/2026  

A Prefeitura Municipal de Sorriso – Estado de Mato Grosso, pessoa jurídica de 
direito público interno, com sede administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, 
Centro na Cidade de Sorriso/MT, por meio do Agente de Contratação, torna público 
para quem possa interessar o “CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS 
ESPECIALIZADAS PARA EXECUÇÃO, SOB DEMANDA, DE SERVIÇOS 
COMUNS DE ENGENHARIA DESTINADOS À IMPLANTAÇÃO, CONSTRUÇÃO, 
MANUTENÇÃO, REFORMA E ADEQUAÇÃO DE INFRAESTRUTURA URBANA 
NO MUNICÍPIO DE SORRISO/MT, COMPREENDENDO A EXECUÇÃO DE 
GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, CAIXAS DE PASSAGEM, POÇOS DE VISITA, 
DISSIPADORES, GUIAS (MEIO-FIO), SARJETAS E CALÇADAS, INCLUINDO O 
FORNECIMENTO DE MATERIAIS, MÃO DE OBRA, EQUIPAMENTOS E DEMAIS 
INSUMOS NECESSÁRIOS À PERFEITA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS”, onde até 
o momento a(s) empresa(s) INABILITADA(S): 

FAMAC ACABAMENTOS LTDA -  CNPJ: 05.161.520/0001-08  
Maiores informações, horário de atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no 
Departamento de Licitação da Prefeitura de Sorriso –  MT, endereço Av. Porto 
Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através do site menu “Portal 
da Transparência”, ou através do telefone (66) 3545-4700.  

Miraldo Gomes de Souza  
Agente de Contratação 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO  

PUBLICAÇÃO CREDENCIAMENTO  
HABILITAÇÃO DA INEXIGIBILIDADE N°  067/2026  

A Prefeitura Municipal de Sorriso – Estado de Mato Grosso, pessoa jurídica de 
direito público interno, com sede administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, 
Centro na Cidade de Sorriso/MT, por meio do Agente de Contratação, torna público 
para quem possa interessar o “CREDENCIAMENTO DE ASSOCIAÇÕES E 
COOPERATIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA O FORNECIMENTO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS RELACIONADOS NESTE TERMO DE REFERÊNCIA, 
COM REMUNERAÇÃO BASEADA NA TABELA DE PREÇOS ELABORADA PELA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA FAMILIAR E SEGURANÇA 
ALIMENTAR (SEMASA), DESTINADOS AO ATENDIMENTO DOS PROGRAMAS 
DESENVOLVIDOS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
(SEMAS) E PELA SECRETARIA MUNICIPAL DA MULHER E DA FAMÍLIA 
(SEMFA), MEDIANTE DOAÇÃO DE ALIMENTOS AOS BENEFICIÁRIOS”, onde 
até o momento a(s) empresa(s) HABILITADA(S)/CREDENCIADA(S):  

COOPERATIVA DOS PEQUENOS PRODUTORES 
RURAIS DO VALE DO CELESTE –  COOPERCEL  

CNPJ N° 08.924.370/0001-27  
ASSOCIAÇÃO PRODUTIVA DAS MULHERES  DO ASSENTAMENTO JONAS 

PINHEIRO - CNPJ N° 09.178.415/0001-24  
Maiores informações, horário de atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no 
Departamento de Licitação da Prefeitura de Sorriso –  MT, endereço Av. Porto 
Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através do site menu “Portal 
da Transparência”, ou através do telefone (66) 3545-4700.  

Miraldo Gomes de Souza  
Agente de Contratação 
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

Sorriso está diante de 
uma nova oportunidade 
para ampliar sua atuação 
no turismo de natureza 
e, especialmente, no seg-
mento da pesca esportiva. 
A criação do Sítio Pesquei-
ro Estadual do Teles Pires, 
por meio da Lei Estadual 
nº 13.012, de 13 de agosto de 
2025, estabelece um regi-
me específico para o lago 
formado pela Usina Hidre-
létrica (UHE) de Sinop e in-
clui áreas dos municípios de 
Sorriso, Sinop, Cláudia, Itaú-
ba e Ipiranga do Norte.

Ao todo, o sítio pesquei-
ro compreende 342 km² de 
área do reservatório, desti-
nada, conforme a legisla-
ção, à pesca desportiva, ao 
desenvolvimento científico 
de espécies, à piscicultu-
ra familiar e comercial e à 
pesca de subsistência dos 
moradores das margens. A 
própria lei caracteriza o lo-
cal como uma área de ex-
pressiva piscosidade, com 
ecossistemas capazes de 
contribuir para a manuten-
ção dos recursos pesquei-
ros.

Para Sorriso, a legisla-
ção é uma possibilidade 
de transformar um recurso 
natural já existente em um 
novo produto turístico. Pro-
priedades rurais, chácaras e 
sítios que possuem acesso 
aos braços dos lagos po-
dem, dentro das regras am-
bientais e de licenciamento, 
avaliar a implantação de es-
truturas voltadas ao turismo 
de pesca, como pontos de 
embarque, áreas de apoio, 
hospedagem, alimentação, 

Sítio Pesqueiro Estadual abre novas
oportunidades para turismo de pesca
TELES PIRES. Lei estadual permite atividades voltadas à pesca desportiva, ciência, piscicultura e turismo

passeios náuticos e experi-
ências de pesca esportiva 
no sistema pesque e solte. A 
Lei nº 13.012 estabelece que 
a pesca desportiva no sítio 
pesqueiro deve ocorrer com 
a soltura saudável do pei-
xe após a captura, sem im-
pactos que provoquem sua 
morte. O objetivo é manter 
os estoques e permitir que o 
recurso pesqueiro continue 
sustentando atividades re-
creativas e econômicas para 
as atuais e futuras gerações.

POTENCIAL 
PARA SORRISO
A presença do reserva-

tório no território de Sorriso 
coloca o município em uma 
posição estratégica para 
desenvolver um novo seg-
mento turístico. A atividade 
pode movimentar as pro-
priedades localizadas pró-
ximas aos lagos e também 
uma cadeia formada por 
guias de pesca, piloteiros, 
hospedagem, restaurantes, 
transporte, comércio de 
equipamentos, embarca-
ções e serviços especializa-
dos.

O potencial também 
está relacionado à diversi-
dade de peixes encontrada 
na bacia do Teles Pires. Es-
tudos de monitoramento 
da ictiofauna da UHE Sinop 
apontam, entre as espécies 
carnívoras presentes no Rio 
Teles Pires, tucunaré e dife-
rentes espécies conhecidas 
como cachorras, enquanto 
a matrinxã também apare-
ce entre os peixes de impor-
tância na bacia.

Além disso, a legislação 
permite a exploração da pis-
cicultura em tanques-rede, 

FOTO: ARQUIVO

desde que haja prévio licen-
ciamento ambiental e se-
jam preservadas as demais 
atividades previstas para o 
sítio pesqueiro. Os municí-
pios abrangidos também 
podem disciplinar a pisci-
cultura familiar ou comer-
cial com espécies nativas da 
bacia do Teles Pires, dentro 
de suas respectivas áreas de 
competência.

Segundo o secretário ad-
junto de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Turismo, 
Nelson Costa, o turismo de 
pesca esportiva passou a 
ser enxergado pela gestão 
como um novo segmento 
com potencial para diversi-
ficar a economia e ampliar 
as opções turísticas de Sor-
riso.

“Sorriso tem um poten-
cial enorme que ainda pre-
cisa ser melhor explorado. 
Quando começamos a olhar 
para os lagos do Teles Pires, 
percebemos que ali existe 
uma oportunidade real de 
desenvolver um novo seg-
mento turístico para o mu-
nicípio, o turismo de pesca 
esportiva. E foi justamente 
com essa visão que come-
çamos a trabalhar o tema”.

Vale destacar que o sí-
tio pesqueiro não é uma 
unidade de conservação. A 
legislação estabelece pro-
teção parcial dos atributos 
naturais e uso sustentável 
dos recursos pesqueiros, 
submetidos a um regime 
específico de manejo. Qual-
quer atividade que envolva 
uso ou manejo dos recur-
sos naturais, deve observar 
as exigências ambientais, 
incluindo licenciamento e 

autorizações quando neces-
sários.

A lei também prevê que 
os municípios abrangidos 
pelo reservatório possam 
construir passagens públi-
cas e marinas para acesso 
ao pesqueiro, justamente 

como medida de incentivo 
ao turismo de pesca despor-
tiva e científica.

A regularidade ambien-
tal, as autorizações necessá-
rias, as regras de acesso ao 
reservatório e as modalida-
des de atividade permitidas 

devem ser avaliadas indi-
vidualmente. A proposta é 
transformar o potencial dos 
lagos em oportunidades 
para o município, concilian-
do preservação ambiental, 
pesca sustentável, turismo e 
geração de renda.

Lei reconhece potencial pesqueiro do reservatório 
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